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    PREFÁCIO




    O ser humano desenvolveu, ao longo dos anos, um padrão de pensamento que o guia em suas decisões. Os indivíduos tendem a trilhar uma trajetória cujo objetivo sempre será, em última instância, a felicidade.




    Essa forma de pensamento que vem nos guiando teve a sua formação a partir de princípios muito básicos. Tal linha de raciocínio atua de maneira relativamente imperceptível, fazendo parecer que executamos essa lógica de forma inconsciente em nossas mentes. O raciocínio descrito é imutável, implantado permanentemente na consciência de cada pessoa, visando apenas um objetivo: conduzir o indivíduo ou um grupo de indivíduos à felicidade.




    Ao longo deste livro, serão abordados diversos detalhes e características presentes nas pessoas, para que seja possível o entendimento dessa linha de raciocínio. Visando uma boa compreensão dessas ideias, faz-se necessário entender como passamos a atuar de tal forma; portanto, vale destacar que informações das mais variadas áreas de conhecimento serão abordadas, para que seja possível entender como esse conjunto de práticas ainda está sendo aplicado pelo ser humano.




    Para muitas pessoas, compreender tais áreas de conhecimento pode parecer desnecessário, entretanto, considero que é extremamente válido termos o máximo de informações possíveis para a compreensão da mente humana. As chances de obter um bom resultado decorrem principalmente do acervo de informações que você possui, quanto mais informação um indivíduo possui, menor as suas chances de cometer algum erro.




    Dado que assuntos relacionados ao próprio ser humano serão comentados nesse livro, creio que seja válido avisar que temas relativamente sensíveis estarão presentes nas próximas páginas, porém, o intuito do livro não é promover nenhum tipo de argumento que prejudique moralmente qualquer pessoa, logicamente farei minhas críticas a determinados conceitos, mas o que desejo é apenas propor uma reflexão baseada no Princípio da Felicidade.




    Infelizmente, ou felizmente, é necessário que haja questionamento, crítica, busca pela compreensão de tudo o que nos rodeia, fatores que podem proporcionar a infelicidade à raça humana devem ser questionados e mudados, fatores que nos impedem de alcançar a felicidade devem ser removidos, modificados, para garantir nosso constante desenvolvimento, entretanto, existe uma regra absoluta em meio à busca pela felicidade, cada ser humano tem direito a ser feliz, sendo assim, ninguém tem o direito de realizar uma ação que, por mais que possa beneficiar alguém, acabe causando um malefício à outra pessoa. Inevitavelmente haverá danos, é impossível garantir a felicidade ao mundo inteiro, porém, indiferente de ser possível ou não, nós como seres autoconscientes, devemos ter em mente que temos a obrigação de minimizar danos. A raça humana precisa compreender com urgência que precisa estar unida para prosperar e evoluir, as pessoas precisam começar a formular linhas de raciocínio que visem uma melhor compreensão dos contextos e também da felicidade que está presente em determinado contexto, após uma análise correta da situação, as chances de garantir uma porcentagem mais elevada de felicidade, aumentam.




    Com a presença de uma linha de raciocínio que auxilie a compreensão do comportamento humano, acredito que seja possível fazer com que as pessoas passem a se reaproximar. A partir do momento que entendemos a forma que uma pessoa está pensando, nossas chances de divergências e atritos automaticamente diminuem. Os declínios que cometemos são movidos principalmente por mera falta de informação, uma simples frase mal compreendida pode ser o suficiente para cortar relações entre as pessoas.




    Para que a felicidade das pessoas seja garantida, é necessário que os atritos que temos uns com os outros sejam reduzidos, porém, se quisermos obter tal façanha, precisamos de informação para podermos tomar decisões, precisamos também de uma lógica que garanta uma alta porcentagem de acerto em nossas decisões.




    Dentro de um determinado período de tempo, realizei os mais diversos tipos de testes dentro de vários temas, contextos e ramos diferentes; busquei testar esse princípio em meu cotidiano, na análise da sociedade, na filosofia, na análise de contextos históricos... fiquei realmente surpreso ao saber que praticamente tudo que envolva um ou mais indivíduos pode ser facilmente interpretado com o Princípio da Felicidade.




    Após compreender como a felicidade funciona, comecei a perceber o desastre que vivemos, e nesse livro quero comentar a respeito da situação precária que está em nossa frente.




    Anseio pelo dia em que as pessoas aprendam a evitar conflitos e entendam que precisam começar a atuar em prol da felicidade, portanto caro leitor, esteja aberto a novas ideias, prepare-se para pensar, esteja ciente de que o seu entendimento a respeito de algum tema pode estar equivocado, aceite seus erros, aprenda com eles, lembre-se de que nós somos seres ignorantes por natureza, o primeiro passo para a buscarmos a felicidade é reconhecer a nossa vasta ignorância, e, principalmente, nunca esqueça que a raça humana precisa estar unida para prosperar.




    Permaneça ciente de que o livro possui o objetivo de promover uma análise sobre a realidade e uma reflexão sobre a felicidade.


  




  

    1. VAMOS COMEÇAR PELO COMEÇO




    Quando vamos abordar a respeito de uma ideia com conceitos extremamente amplos, é necessário que tenhamos o conhecimento de como esses conceitos surgiram, logo, ao falarmos a respeito de uma teoria que envolve a mente humana, precisamos entender como a espécie humana surgiu e como ela aprendeu a pensar.




    Para começar temos que voltar alguns milhões de anos, mais especificamente, cerca de 2,5 milhões de anos atrás, período em que supostamente houve a primeira aparição da espécie humana. Desde o início da nossa história, formamos pequenos grupos para sobrevivermos. Mesmo há milhões de anos, em uma era em que o cérebro humano não possuía uma capacidade intelectual muito elevada, fomos capazes de perceber que um indivíduo não consegue viver sozinho, precisamos uns dos outros.




    “Somente um ser humano não é capaz de garantir a sua sobrevivência, mas dois são capazes”




    O problema da humanidade começa justamente nesse ponto: em sermos dependentes uns dos outros para conseguirmos sobreviver. Ao tomarmos consciência disso, temos que levar em consideração que um suposto resultado inevitável surge, ou seja, devido ao fato de sermos dependentes uns dos outros para sobrevivermos, atribuímos, consequentemente, um valor imensurável à vida de cada ser humano. Isso não necessariamente é prejudicial, porém, ao longo da história, conseguimos obter a façanha de fazer essa dependência virar um problema.




    “Me entristece muito dizer que caminhamos em direção a nossa própria destruição, e a culpa é toda nossa”




    De maneira geral, podemos dizer que o ser humano é um ser vivo autoconsciente com capacidade de pensar, sentir e atuar com deliberação (vontade) própria. Como todos nós sabemos, não somos iguais, cada ser humano possui suas próprias características físicas e psicológicas que o tornam único, ou seja, podemos entender que nós somos todos diferentes, com nossas devidas particularidades, mas, mesmo com essas várias diferenças, precisamos uns dos outros para sobrevivermos.




    Justamente a partir desse ponto que o Princípio da Felicidade começa a ser aplicado e o problema da raça humana começa a ficar visível. Vamos a uma breve apresentação dessa ideia e em seguida retornamos com o assunto principal.




    Caso alguém lhe perguntasse “o que é a felicidade?”, você saberia responder?




    Acredito que muitos não conseguiriam encontrar as palavras certas para conseguir responder essa pergunta, ou precisariam de algum tempo refletindo para encontrar uma resposta. De maneira geral, podemos entender a felicidade como “um momento em que há a percepção de vários sentimentos prazerosos”; essa definição não está errada, contudo, alguns pontos precisam ser ponderados nessa definição generalizada.




    A felicidade é absurdamente subjetiva, isso é indiscutível, poderíamos até insinuar que ela não tem uma definição e não pode ser especificada, pois como já comentado, cada ser humano é único, possui sua própria forma de pensar, agir... o que consequentemente implica no fato de que cada ser humano também pode acabar formulando suas próprias definições do que é “ser feliz”.




    Essa busca pela felicidade é um desejo que predomina em qualquer pessoa desde o começo da história da raça humana. Os seres humanos só ficam juntos porque querem continuar vivendo, e só querem continuar vivendo porque o sentimento de felicidade pode ser encontrado apenas na vida (a tristeza atua da mesma forma, porém, uma pessoa dificilmente iria desejar ser triste).




    Nos próximos capítulos eu explicarei de forma mais detalhada como chegamos sempre no resultado da “busca pela felicidade”, por hora, apenas vamos considerar o seguinte: o ser humano teme a morte e busca viver sua vida da forma mais confortável e feliz possível, mesmo com a possibilidade de a vida proporcionar infelicidade.




    Assim como já comentado, um ser humano não é capaz de sobreviver sozinho. Se ele morrer, não irá conseguir ter a oportunidade de usufruir de uma vida feliz. A raça humana entende que precisa estar unida para que seja possível a construção de um espaço em que haja a possibilidade de vivermos e sermos felizes.




    Há argumentos que indicam que com o avanço da tecnologia, essa dependência pode passar a diminuir cada vez mais, afinal, teremos dispositivos que serão capazes de suprir as nossas necessidades, entretanto, isso não é completamente válido, porque é quase impossível substituir uma pessoa por completo, o máximo que pode ser suprido, são nossas necessidades físicas, mas a nossa necessidade psicológica irá continuar exigindo a presença de mais alguma pessoa. Supostamente, para chegarmos a um nível em que haja uma completa independência entre os indivíduos, acredito que precisaríamos de padrões tecnológicos elevadíssimos acompanhados de um pensamento dominante que levaria as pessoas a atuar com independência.




    O que foi dito no último parágrafo são apenas especulações, interpretem isso como uma hipótese extremamente distante da realidade, se formos utilizar a lógica, é possível presumir que nunca chegaremos a uma situação semelhante a recém mencionada ou a qualquer variação possível, é simplesmente insustentável essa hipótese, além de ser ridículo imaginar que um dia seriamos capazes de viver sozinhos, sem ninguém, apenas com a tecnologia, temos que considerar que a humanidade atual, não demonstra índices que irá conseguir alcançar essa tal “independência”, portanto, podemos ponderar que temos um problema permanente de dependência. Se essa nossa dependência está gerando problemas, precisamos compreender o porquê de esse cenário estar assim e o que precisamos fazer para impedir que os problemas gerados por tal situação continuem se repetindo.




    O PROBLEMA DE ESTARMOS UNIDOS




    Levando em consideração que vamos inevitavelmente depender da nossa união, indiferente se for de forma direta ou indireta, temos que considerar que cada indivíduo possui suas próprias opiniões, seus ideais, seus valores, seus entendimentos a respeito dos mais variados temas. O problema surge a partir dessa característica da nossa espécie, a forma que organizamos os nossos pensamentos dificilmente irá coincidir perfeitamente com a de outro indivíduo, simplificando isso, a maneira que cada pessoa pensa é diferente, sempre vai existir um mínimo de discordância entre duas pessoas.




    Essa característica da raça humana pode servir de base para a criação de problemas em nossa sociedade, em contrapartida, pode ser a característica mais importante da nossa espécie. A discordância de ideias devido a pensamentos diferentes pode resultar em conflitos e gerar infelicidade, entretanto, um quebra-cabeça não é montado com peças iguais. A busca pelo aperfeiçoamento e aprimoramento só é iniciada quando é necessário ou quando surge a possibilidade de buscar a felicidade. Os indivíduos da nossa espécie são diferentes por natureza, o que implica no fato de que nós, como seres humanos, estamos constantemente evoluindo, aperfeiçoando e aprimorando nosso modo de pensar e agir, visando sempre atingir alguma melhoria.




    Após uma breve abordagem de algumas características positivas e negativas, vamos começar a anotar os principais conceitos e analisar como as coisas funcionam na prática.




    1) Um ser humano não garante a própria sobrevivência e não garante a própria felicidade, ele precisa obrigatoriamente estar unido a mais alguém;




    2) Todo ser humano possui suas particularidades físicas e psicológicas e inevitavelmente tende a ter suas divergências de ideias com outra pessoa;




    3) Cada ser humano tem a sua própria interpretação do que é ter uma “vida feliz”.




    A partir dessas considerações, vamos buscar interligar os pontos e formar uma linha de raciocínio: somos uma espécie que precisa estar unida, mas cada indivíduo da nossa espécie tem seus próprios pensamentos, significa que eventualmente poderá ocorrer alguma divergência de ideias entre duas pessoas, caso isso ocorra podemos presumir que o resultado não será agradável. Em uma maioria esmagadora das vezes em que ocorre uma divergência, as pessoas acabam agindo de forma mais hostil quando se encontram nessa determinada situação. Nossa raça acabou tornando-se individualista ao extremo, e quando uma pessoa sente que a sua felicidade está sendo ameaçada devido a uma discordância/divergência, ela passa a atuar de maneira ilógica, normalmente conduzida por sentimentos, buscando proteger a sua felicidade.




    Ao tomarmos conhecimento disso, podemos assimilar que: precisamos ficar juntos para que possamos viver e sermos felizes, em contrapartida, cada pessoa tem seus próprios entendimentos do que é “ser feliz”, se cada pessoa possui seus entendimentos a respeito da felicidade, eventualmente haverá a possibilidade de conflitos que serão gerados a partir dessa discordância de opinião - esses conflitos, no pior dos casos, podem ser influenciados pelos sentimentos do(s) indivíduo(s). A partir do momento que ocorre um conflito, significa que um número variável e indeterminado de indivíduos pode estar sujeito a sofrer danos. Se esses determinados indivíduos tiverem que arcar com os danos, suas vidas também podem ser afetadas de alguma forma, a depender da gravidade do dano causado, a felicidade de alguém pode ser comprometida em meio ao processo. Se a felicidade ou a vida de uma pessoa é afetada graças a uma divergência, então poderíamos considerar que somos uma espécie naturalmente hipócrita, vivemos buscando a felicidade, mas estamos dispostos a sacrificar a felicidade alheia, o simples fato de não compreendermos como devemos agir mesmo com nossas diferenças, traz inúmeros problemas. Simplificando, estamos dispostos a promover a nossa própria decadência.




    “É entristecedor saber que precisamos estar unidos, mas estamos propensos a termos uma relação danosa, marcada por conflitos e infelicidade, tudo isso porque não conseguimos nos entender”




    Após essa breve reflexão, fica claro que teremos que adicionar mais algumas considerações a nossa listinha:




    1) Um ser humano não garante a própria sobrevivência e não garante a própria felicidade, ele precisa obrigatoriamente estar unido a mais alguém;




    2) Todo ser humano possui suas particularidades físicas e psicológicas e inevitavelmente tende a ter suas divergências de ideias com outra pessoa;




    3) Cada ser humano tem a sua própria interpretação do que é ter uma “vida feliz”.




    4) As pessoas em uma grande maioria das vezes buscam priorizar a sua vida e obviamente a sua felicidade, ignorando a felicidade coletiva, para priorizar a si mesma se for necessário. Quando alguém sente que sua felicidade está sendo ameaçada, há uma tendência muito elevada de essa pessoa passar a agir de forma irracional, pois está se sentindo impotente, desesperada pelo fato de saber que a sua felicidade pode ser prejudicada (inevitavelmente existe a possibilidade de algum indivíduo agir de forma completamente racional, priorizando apenas a sua própria felicidade para evitar que qualquer dano seja direcionado a si mesmo);




    5) A partir do momento em que atitudes irracionais normalmente conduzidas por sentimentos ou por linhas de raciocínios distorcidas que levam em consideração uma base de dados inválida e não são beneficentes para as pessoas passam a tomar o controle da situação, as chances de garantir que ninguém seja prejudicado tornam-se mínimas;




    6) Quando nossos sentimentos estão mais ativos, o poder de tomar decisões lógicas e conscientes, simplesmente evapora, portanto em meio a um conflito em que a felicidade de duas ou mais pessoas está sendo incluída, dificilmente haverá um indivíduo que vai conseguir agir racionalmente e formular um meio de garantir a felicidade de todos, nesse tipo de situação, é muito mais provável que cada indivíduo irá priorizar apenas a si, o que significa que consequentemente alguém pode ser prejudicado;




    6,5) Quando falamos de um conflito que envolve a felicidade das pessoas, poderíamos considerar que existe sim a possibilidade de alguém agir racionalmente em prol da felicidade de todos, contudo, esse tipo de pessoa nunca consegue executar um trabalho completamente eficaz, sempre haverá alguém que foi prejudicado que irá discordar dos meios usados para garantir a felicidade de todos.




    Os seis itens que citei, servem basicamente para definir um certo “padrão” no comportamento humano em sua busca pela felicidade. Eu adoraria poder escrever algo mais otimista, mas a realidade não permite. Nossa história fala por nós, a presença desses itens (com a exceção do primeiro item), estão marcadas em diversos acontecimentos ao longo dos séculos. Um exemplo clássico poderia ser a Revolução Francesa.




    A Revolução Francesa foi um período, entre 1789 e 1799, de intensa agitação na França, que teve um impacto duradouro na história do país e, mais amplamente, em todo o continente europeu. A monarquia absolutista que tinha governado a nação durante séculos entrou em colapso em apenas três anos.




    No final de século XVIII o país estava passando por uma crise política, econômica e social devido à má administração do governo de Luís XVI e da elite francesa. Visando resolver os entraves da sociedade francesa da época, dois grupos com opiniões distintas se apresentaram: os girondinos - representantes da alta burguesia, defendiam posições moderadas e a monarquia constitucional; e os jacobinos - representantes da média e da pequena burguesia, constituía o partido mais radical - sob a liderança de Maximilien Robespierre, queriam a instalação de uma república e um governo popular. Posteriormente, os jacobinos assumiram o poder e lideraram a revolução. Utilizando a falácia de que precisavam “eliminar os inimigos ou traidores da França”, os jacobinos iniciaram o Regime do Terror e marcaram a história do país com sangue. A matança só encerrou com a morte do líder dos jacobinos. Certamente foi um preço muito alto a ser pago em prol de mudanças. A Revolução Francesa poderia ter sido severamente mais pacífica e beneficente caso fosse executada corretamente.




    Nossas “diferenças”, pode ser nosso maior defeito e a nossa maior qualidade. Nesse exato momento, essa característica está atuando como um defeito, se quisermos buscar a prosperidade da sociedade, precisamos aprender a fazer essa característica virar uma qualidade.




    Para uma melhor compreensão dessa ideia, iremos utilizar os pontos colocados e criar um exemplo hipotético, afinal, não adianta eu profanar diversas sentenças a respeito da nossa espécie, se eles não se aplicam a nossa realidade.




    Talvez esses exemplos não consigam relatar todas as possibilidades e não sejam o suficiente para englobar todos os pontos, porém o objetivo não é citar tudo, mas sim realizar uma boa análise e uma profunda reflexão.
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